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Higiene sanitária deve 
ficar em primeiro lugar

EDITORIAL

O caso de contaminação por 
hantavírus registrado em um cru-
zeiro internacional reacende um 
alerta que o mundo não pode se 
permitir ignorar. Depois da pande-
mia de Covid-19, imaginava-se que 
governos, empresas e organismos 
internacionais estariam mais prepa-
rados para responder rapidamente 
a ameaças sanitárias globais. No en-
tanto, episódios como esse demons-
tram que a vulnerabilidade continua 
presente e que o risco de novas crises 
epidemiológicas permanece real em 
uma sociedade marcada pela intensa 
circulação de pessoas.

Cruzeiros marítimos simboli-
zam conforto, lazer e turismo inter-
nacional, mas também representam 
ambientes extremamente sensíveis 
à propagação de doenças. Milha-
res de passageiros convivem em 
espaços fechados, compartilham 
áreas comuns e utilizam sistemas 
de ventilação integrados durante 
dias consecutivos. Qualquer agente 
infeccioso introduzido nesse con-
texto encontra condições favoráveis 
para ampla exposição coletiva. Foi 
assim durante a pandemia recente 
e continua sendo uma preocupação 
sanitária permanente.

O hantavírus, embora menos 
conhecido do grande público, pos-
sui alto potencial de gravidade. A 
infecção ocorre principalmente 
por meio da inalação de partículas 
provenientes da urina, saliva ou 
fezes de roedores contaminados. 
Em locais fechados e com pouca 
ventilação, essas partículas podem 
permanecer suspensas no ar por 

tempo su�ciente para atingir vá-
rias pessoas. O organismo humano 
reage de forma severa: febre, dores 
musculares e fadiga podem rapida-
mente evoluir para um quadro res-
piratório agudo, comprometendo 
os pulmões e colocando a vida do 
paciente em risco.

Ainda que a transmissão entre 
humanos seja considerada rara na 
maior parte dos casos conhecidos, o 
episódio no cruzeiro expõe um pro-
blema maior do que o próprio ví-
rus. O mundo globalizado reduziu 
fronteiras sanitárias. Uma doença 
identi�cada em um navio hoje pode 
alcançar diferentes continentes em 
poucas horas por meio de conexões 
aéreas e deslocamentos internacio-
nais. A rapidez das viagens moder-
nas transformou surtos locais em 
potenciais ameaças globais.

A questão central não é alimen-
tar pânico, mas reforçar responsa-
bilidade. A experiência recente en-
sinou que o custo da demora é alto 
demais. Negligenciar sinais iniciais, 
minimizar riscos ou agir apenas 
quando a crise já está instalada pode 
provocar consequências humanas e 
econômicas devastadoras. Sistemas 
de vigilância epidemiológica preci-
sam funcionar de maneira integra-
da, transparente e preventiva.

O caso do cruzeiro serve como 
lembrete de que novas pandemias 
não surgem de forma repentina; elas 
começam com pequenos episódios 
ignorados. Em um mundo interliga-
do, a segurança sanitária deixou de 
ser assunto regional para se tornar 
prioridade global permanente.

Opinião do leitor

Mães

Que as mães continuem amando os seus filhos 
e que estes nunca esqueçam que o amor por elas 
é a coisa mais importante de suas vidas. O dom da 

maternidade é um momento de emoções inexpli-
cáveis na vida das mulheres, que é vivido intensa-

mente em cada fase de desenvolvimento do ser 
gerado em seu próprio corpo.c

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Quando apareceu o escândalo envolvendo o 
banco Master, a oposição saiu ganhando e o go-
verno �cou nas cordas. Oposicionistas e parte do 
centrão logo transformaram o caso no principal 
tema da CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito) do INSS e da CPI da Corrupção. As co-
missões não deram em nada, mas �zeram barulho.

Os institutos de pesquisa detectaram per-
da de pontos do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) junto ao eleitorado. Especialistas 
afirmam que, normalmente, mesmo que outros 
grupos estejam envolvidos, a opinião pública re-
laciona esse tipo de escândalo aos governantes de 
plantão. Sobrou para Lula.

Mas as equipes de comunicação do governo e 
pela reeleição presidente apostavam que o tempo 
jogava contra a oposição e seus aliados, sobretudo 
no centrão, pois é nesse campo que o dono do Mas-
ter, Daniel Vorcaro, tinha mais ligações.

Já era sabido em Brasília que Ciro Nogueira é 
um dos maiores amigos de Vorcaro entre os polí-
ticos. Senador pelo Piauí e presidente nacional do 
PP, Ciro chegou a apresentar ao Congresso, segun-
do a Polícia Federal, um projeto que teria sido pre-
parado por Vorcaro para bene�ciar seu banco com 
uso de recursos do Fundo Garantidor de Crédito 
(FGC). A PF a�rma que ele recebia uma espécie de 
mesada de Vorcaro, entre R$ 300 mil e R$ 500 mil 
ao mês. Mas o senador nega. Sua defesa diz que se 
tratava de um contrato legal.

E não é só Ciro que está na mira da campanha 
governista. Filmetes estão sendo preparados ligan-
do a Vorcaro o ex-presidente do Banco Central Ro-

berto Campos Netoe o governador de São Paulo, 
Tarcísio Vieira (Republicanos), o ex-governador 
de Brasília Ibaneis Rocha e até o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e seu �lho senador, Flávio Bolsona-
ro, que é candidato a presidente da República pelo 
PL. A aposta dos governistas é de que o celular de 
Vorcaro e as prováveis delações premiadas que ain-
da virão deverão trazer mais implicados.

A oposição já detectou essa movimentação dos 
governistas e prepara peças de defesa. O líder do 
PL na Câmara, Sóstenes Cavalcanti (RJ), tem em 
mãos um levantamento das votações mostrando 
que o PP e o União Brasil, na verdade, não seriam 
tão aliados assim da oposição.

Pelo levantamento de Sóstenes, o PP apoiou o 
governo Lula na votação de 69,6% dos projetos co-
locados em pauta no plenário da Câmara neste ano. 
O União Brasil votou com o governo em 61,9% das 
vezes. “O Progressistas é da base do governo Lula. 
Tem até ministério”, disse Sóstenes à coluna.

Os dois partidos formam a maior federação 
partidária do país, chamada União Progressista, 
que na verdade funciona como núcleo do centrão. 
O PL vinha tentando se aproximar do centrão, 
cujos parlamentares na região Nordeste do país se 
dividem entre o apoio a Lula e a Flávio Bolsonaro. 
Chegou-se a especular o nome de Ciro Nogueira 
como vice da chapa de Flávio, mas agora os bolso-
naristas querem distância.

Distância de Ciro e daqueles que vierem a ser 
arrolados no escândalo. Mas o PL não abre mão 
dos votos do centrão. Como obter os votos e man-
ter distância é uma equação difícil de solucionar.

A revelação de que a Fast Shop pagou R$ 442 
milhões de propina para viabilizar um esquema 
gigantesco de fraude no pagamento de tributos 
indica que a concentração de renda e as desigual-
dades sociais no país existem até mesmo no uni-
verso da roubalheira.

A cifra é capaz de gerar revolta até mesmo em 
presídios onde �cam condenados por roubos que 
renderam um ín�mo percentual da quantia acumu-
lada por �scais da Secretaria Estadual de Fazenda 
de São Paulo. Isso, sem falar no total desviado por 
donos e por um diretor da Fast Shop — a empresa 
recebeu multa de R$ 1,04 bilhão.

Os caras �zeram esse assalto ao dinheiro da popu-
lação paulista sem usar armas, sem promover guerras 
por domínio de territórios, sem despertar na popula-
ção o ódio e o desejo de vingança provocados pelos 
chamados bandidos comuns, que tanto nos assustam. 
A velha história de gente �na ser outra coisa.

É tanta grana que chega a dar saudades dos tem-
pos em que — era o que se dizia — as propinas pa-
gas a agentes públicos �cavam na casa dos 10% do 
valor do contrato da obra ou da prestação de servi-
ços. Talvez seja o caso até de propor uma espécie de 
tabelamento da safadeza.

Há algumas décadas, o economista Mário Hen-
rique Simonsen, que ocupou ministérios duran-
te a ditadura militar, sugeriu, de maneira irônica, 
uma fórmula mágica para economizar despesas em 
obras desnecessárias e caras, criadas apenas para en-
riquecer empreiteiros e políticos: o governo paga-
ria a propina e não faria a obra. No resumo da ópe-
ra (ele era fã do gênero musicial), sairia mais barato.

Brincadeiras à parte, a revelação de uma fraude 

tão gigantesca quanto a praticada pela Fast Shop 
em conluio com funcionários públicos tem que 
servir de re�exão sobre o tipo de sociedade que 
estamos construindo por aqui. Não é aceitável que 
uma dinheirama desse tamanho seja desviada, ao 
longo de anos, com tanta facilidade.

O pior é que parecemos todos meio anestesia-
dos pela sucessão de notícias que indicam casos e 
mais casos de corrupção. E tome de emendas par-
lamentares suspeitas, de bancarização de integran-
tes dos três poderes, de contratações irregulares, 
de acordos apresentados como políticos e que têm 
como objetivo garantir a impunidade dos integran-
tes de determinados grupos ou quadrilhas.

A polarização piora o processo de prevenção, 
controle e punição ao absolver de maneira prévia 
bandidos alinhados com este ou aquele lado do 
universo político; é como se a sociedade tivesse 
aderido em bloco a regulamentos impostos por 
organizações criminosas — é como se moradores 
de área dominada pelo comando A adotassem seus 
algozes e passassem a odiar quem vivesse em locais 
mantidos sob o jugo do comando B. 

A adaptação para o universo institucional de 
uma visão canhestra, típica das paixões futebolís-
ticas, serve para garantir impunidade aos ladrões, 
que sempre terão pessoas para defendê-los. 

O caso paulista merece investigação mais apurada 
— é improvável que tamanha negociata pudesse ser 
realizada sem proteção de políticos com in�uência na 
máquina pública. É difícil acreditar que eles tenham 
permitido tamanha pilantragem de graça, sem qual-
quer tipo de compensação, de carinho, de (como já 
me disse um deputado) “faz-me rir”.

Tales Faria

Fernando Molica

Agora é Lula quem aposta no 
caso Master contra a oposição

Propina e a desigualdade no país
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